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OBJETIVOS O curso pretende discutir a formação econômica do Brasil, tanto do ponto 

de vista de sua inserção no sistema internacional, quanto de suas formas 
específicas de funcionamento, desde o século XVI até final do XIX.  
Discutir as características sociais, políticas e culturais da sociedade 

brasileira, a partir da análise do seu desenvolvimento econômico. 
 

EMENTA A formação da econômica do Brasil – sua inserção original no sistema 
econômico internacional do século XVI – o Eixo do Atlântico – o Império 
comercial e marítimo português – o predomínio da escravidão africana – a 
indústria açucareira no Brasil – a economia de mineração no século XVIII – 
o desenvolvimento da economia no Brasil Imperial – a transição do 
trabalho livre para o trabalho escravo. A Expansão da lavoura cafeeira. 

PROGRAMA Unidade I - Introdução 

 Os sentidos da colonização 

Unidade II 

a. O litoral 

 Portugal e o Atlântico Sul 

 O mercado de açúcar e a praça de Salvador 

 A praça do Rio de Janeiro e o Atlântico Sul 

b. O sertão 

 O planalto paulista: bandeirantes e escravidão indígena 

 A bacia amazônica: jesuítas e colonos 



 Pecuária 

 Mineração 

c. Tratados e limites: fronteiras da América portuguesa em 1750 

 

Unidade III Do Império Luso-brasileiro ao Império do Brasil 

 As reformas ilustradas e o império 

 O Rio de Janeiro: centro do Império  

 A formação da economia cafeeira e o Atlântico 

 As ferrovias e a “expansão para dentro’ 
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